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Lula sanciona,
com veto,
projeto que
barra saidinha 

PRESOS

O presidente Lula sancionou,
com veto, ontem, o projeto de lei
(PL) que acaba com as saídas
temporárias de presos em feria-
dos e datas comemorativas. A in-
formação foi confirmada pelo
Ministério da Justiça. O presi-
dente vetou apenas o trecho que
impedia a saída temporária para
presos que querem visitar suas
famílias. A saidinha, como é co-
nhecido o benefício, vale para
detentos que já estão em regime
semiaberto. Lula manteve a par-
te do texto que proíbe a saída pa-
ra condenados por crimes he-
diondos e violentos, como estu-
pro, homicídio e tráfico de dro-
gas. Pela legislação, presos que
estão no semiaberto, que já cum-
priram um sexto do total da pena
e que possuem bom comporta-
mento podem deixar presídio
por cinco dias para visitar a famí-
lia em feriados, estudar fora ou
participar de atividades de resso-
cialização. Antes de ser sancio-
nado pela presidência da Repú-
blica, o projeto foi aprovado pela
Câmara dos Deputados e pelo
Senado. A parte da lei que foi ve-
tada será reavaliada pelo Con-
gresso, que poderá derrubar o
veto do presidente. De acordo
com o ministro da  Justiça, Ricar-
do Lewandowski, o número de
presos em regime semiaberto é
de cerca de 118 mil. PÁGINA 9

Vendas no varejo crescem 1%
em fevereiro e batem recorde

O volume de vendas do comércio varejista cresceu 1% no país,
em fevereiro deste ano, na comparação com o mês anterior. Essa é
a segunda alta consecutiva do setor, que havia apresentado cresci-
mento de 2,8% em janeiro. Com o resultado o setor atingiu o maior
patamar da série histórica, iniciada em janeiro de 2000, superando

o recorde anterior, de outubro de 2020. Segundo a Pesquisa Mensal
do Comércio (PMC), divulgada ontem pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), o varejo cresceu 8,2% na compara-
ção com fevereiro de 2023, 6,1% no acumulado do ano e 2,3% ao
longo de 12 meses. PÁGINA 2

040

O Consórcio Infraestrutura MG venceu o leilão
de relicitação da BR-040, no trecho que liga Belo
Horizonte a Juiz de Fora, em Minas Gerais. O lei-
lão foi realizado na tarde de ontem na sede da B3,
em São Paulo, e contou com a presença do minis-
tro dos Transportes, Renan Filho. O consórcio ofe-
receu o maior valor de desconto para o pedágio,
com a proposta de desconto de 11,21% sobre a ta-
rifa base. PÁGINA 7

LULA MARQUES/ABRASIL

Consórcio de MG 
vence leilão de
relicitação de BR

O presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL) (fo-
to), chamou o ministro das Relações Institucionais,
Alexandre Padilha, de "desafeto pessoal" e "incom-
petente", após uma polêmica sobre a prisão do depu-
tado Chiquinho Brazão, que foi mantida na quarta-
feira passada, pelo plenário da Casa. "É lamentável
que integrantes do governo interessados na estabili-
dade da relação harmônica entre os Poderes fiquem
plantando essas mentiras”, disse Lira. PÁGINA 9

Lira chama Padilha
de desafeto pessoal 
e incompetente

CÂMARA

“No ano que vem, eu quero estar aqui no Sol Nascente (DF) para
fazer a aula inaugural do novo Instituto Federal de Brasília”. Enquan-
to o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) discursava, ontem, ao
lançar a pedra fundamental da nova unidade educacional, Leticia
Souza, de 14 anos, tinha no colo a filha, de seis meses. A adolescente
estava na ponta dos pés para enxergar o que as autoridades falavam e

avaliava se poderia sonhar. Os pés, aliás, que estão, segundo ela, já
cansados e calejados de andar de sandálias diariamente por quase
uma hora para ir à escola. “Nunca morei perto de onde estudo. Só te-
nho vontade mesmo de ir além da sétima série. Mas, já pensei em de-
sistir”. Letícia disse que concordou com o presidente quando ele dis-
se que ter uma profissão pode ser a diferença para o futuro. PÁGINA 9

DISTRITO FEDERAL

Favela Sol Nascente, no DF,
vai receber Instituto Federal 

VALTER CAMPANATO/ABRASIL
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PÁGINA 8

“A Paz esteja
convosco”
(Lc 24, 36)

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/02) 11,25%
Poupança 3
(12/04) 0,6136%
TR
(12/04) 0,1130%

IGP-M -0,47% (mar.)
IPCA 0,16% (mar.)
CDI
(01/02) 11,15%
OURO
BM&F/grama R$ 391,86
EURO Comercial 
Compra: 5,4596 Venda: 5,4602

EURO turismo 
Compra: 5,5163 Venda: 5,6963
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0765 +0,22%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0894 Venda: 5,0900
DÓLAR turismo
Compra: 5,1177 Venda: 5,2977

3R PETROLEUMON NM 36.260 +2.57 +0.910

ALPARGATAS PN N1 9.36 +2.07 +0.19

CASAS BAHIA ON NM 7.010 +1.59 +0.110

LOJAS RENNERON NM 16.69 +1.95 +0.32

MULTIPLAN ON EJ N2 25.31 +1.32 +0.33

CVC BRASIL ON NM 2.36 −4.07 −0.10

ELETROBRAS ON N1 38.84 −4.62 −1.88

ELETROBRAS PNB N1 43.64 −4.40 −2.01

RAIZEN PN N2 3.130 −4.57 −0.150

SLC AGRICOLAON NM 18.79 −4.18 −0.82

PETROBRAS PN N2 39.30 −0.73 −0.29

VALE ON NM 61.86 +0.42 +0.26

ELETROBRAS ON N1 38.84 −4.62 −1.88

ITAUUNIBANCOPN N1 32.80 −0.18 −0.06

B3 ON NM 11.98 +0.17 +0.02

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 38.459,08 -0,01

NASDAQ Composite 16.442,197 +1,68

CAC 40 8.023,74 -0,27

FTSE 100 7.923,8 -0,47

DAX 17.954,48 -0,78

Ftse Mib 34.343,61 +0,00

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,51% / 127.396,35 / -657,39 / Volume: R$ 19.613.195.615 / Negócios: 3.433.877
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Economia

Na contramão de NY,
Bovespa cai 0,51%, 
aos 127,3 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Desconectado do sinal que
prevaleceu em Nova York para
S&P 500 (+0,74%) e Nasdaq
(+1,68%, em nível recorde de
fechamento), a Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa) ce-
deu 0,51%, aos 127.396,35
pontos, em dia de variações
contidas para as ações e os se-
tores de maior peso na B3. En-
tre o piso e o teto da sessão, o
índice oscilou dos 127 069,43
aos 128.051,34, na máxima
que correspondeu, assim co-
mo ontem, ao nível da abertu-
ra. O giro permaneceu mode-
rado ontem, a R$ 19,5 bilhões.
Mesmo com perdas nas duas
últimas sessões, o Ibovespa
(Índice Bovespa) ainda avan-
ça 0,47% na semana, após a
boa largada na segunda e ter-
ça-feira, quando tinha subido
1,63% e 0,8%, pela ordem. No
mês, acumula perda de 0,55%
e, no ano, cede agora 5,06%.

Os movimentos nas ações e
nos setores de maior peso e li-
quidez foram relativamente
discretos ontem na Bolsa- ex-
ceção para Eletrobras (ON -
4,62%, PNB -4,4%), refletindo

aumento da percepção de ris-
co político e regulatório para a
ex-estatal.

Os grandes bancos, por sua
vez, fecharam o dia sem dire-
ção única, com BB ON e Unit
do Santander avançando
0,24% e 0,66%, respectivamen-
te. Petrobras (ON -0,9%, na
mínima do dia no fechamen-
to; PN -0,73%) e Vale (ON
+0,42%). Na ponta ganhadora
do Ibovespa, destaque para 3R
Petroleum (+2,57%), Alparga-
tas (+2,07%) e Lojas Renner
(+1,95%). No lado oposto, Raí-
zen (-4,57%) e SLC Agrícola (-
4,18%), além das duas ações
de Eletrobras.

DÓLAR 
Apesar da perda de fôlego

da moeda americana no exte-
rior à tarde, inclusive em re-
lação a algumas divisas
emergentes pares do real, o
dólar não encontrou espaço
para recuar no mercado do-
méstico de câmbio. Após má-
xima a R$ 5,0916,  a moeda
encerrou em alta de 0,24%,
cotada a R$ 5,0906 - maior va-
lor de fechamento desde 9 de
outubro (R$ 5,13). 
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Varejo cresce 1% em fevereiro
e alcança patamar recorde
VITOR ABDALA/ABRASIL 

O
volume de vendas do
comércio varejista
cresceu 1% no país,

em fevereiro deste ano, na com-
paração com o mês anterior. Es-
sa é a segunda alta consecutiva
do setor, que havia apresentado
crescimento de 2,8% em janeiro.

Com o resultado o setor atin-
giu o maior patamar da série
histórica, iniciada em janeiro de
2000, superando o recorde ante-
rior, de outubro de 2020.

Segundo a Pesquisa Mensal
do Comércio (PMC), divulgada
ontem pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IB-
GE), o varejo cresceu 8,2% na
comparação com fevereiro de
2023, 6,1% no acumulado do
ano e 2,3% ao longo de 12 meses.

Na comparação com janeiro
deste ano, seis das oito ativida-
des do varejo cresceram: artigos

farmacêuticos, médicos, ortopé-
dicos e de perfumaria (9,9%),
outros artigos de uso pessoal e
doméstico (4,8%), livros, jor-
nais, revistas e papelaria (3,2%),
móveis e eletrodomésticos
(1,2%), equipamentos e material
para escritório informática e co-
municação (0,5%) e tecidos, ves-
tuário e calçados (0,3%).

Segundo o pesquisador do IB-
GE Cristiano dos Santos, o cres-
cimento do varejo em fevereiro
foi puxado principalmente por
duas atividades que não tiveram
bom desempenho em 2023.
Uma delas foi o segmento de ar-
tigos farmacêuticos, médicos,
ortopédicos e de perfumaria.

“O crescimento de quase dois
dígitos (9,9%) se dá mais pelos
produtos farmacêuticos, porque
a parte de cosméticos e produ-
tos de beleza ficou mais estável.
Tiveram alguns fenômenos que
contribuíram [para o cresci-

mento], regionalmente, como
um aumento grande de procura
por repelentes, por conta da
questão da dengue”.

A outra atividade que impul-
sionou o varejo em fevereiro foi
o segmento de outros artigos de
uso pessoal e doméstico. “Aí o
maior peso vem das lojas de de-
partamentos. A gente teve [no
passado] toda aquela questão da
crise, com fechamento de lojas
físicas de grandes marcas. E isso
vem se recuperando, já com um
segundo mês de alta. Mesmo an-
tes dessa recuperação de janeiro
e fevereiro, já estava crescendo o
número de lojas físicas nova-
mente”, explica Santos.

As duas atividades com que-
da foram combustíveis e lubrifi-
cantes (-2,7%) e hiper, super-
mercados, produtos alimentí-
cios, bebidas e fumo (-0,2%).

A receita nominal também
cresceu: 1,2% na comparação

com janeiro deste ano, 10,9%
em relação a fevereiro do ano
passado, 8,2% no acumulado do
ano e 3,6% ao longo de 12 meses.

VAREJO AMPLIADO
O varejo ampliado, que inclui

materiais de construção e venda
de veículos e peças, cresceu
1,2% na passagem de janeiro pa-
ra fevereiro. O comércio de veí-
culos, motos, partes e peças
cresceu 3,9% no período, en-
quanto os materiais de constru-
ção recuaram 0,2%.

Na comparação com feverei-
ro do ano passado, o varejo am-
pliado cresceu 9,7%. O setor
também apresenta altas no acu-
mulado do ano (8,2%) e acumu-
lado de 12 meses (3,6%). A recei-
ta nominal avançou 1,6% na
comparação com janeiro, 11,9%
em relação a fevereiro de 2023,
10,1% no acumulado do ano e
5,7% ao longo dos 12 meses.

MERCADOS

ANP autoriza teste de uso de biodiesel
100% em frota marítima fluvial
DENISE LUNA/AE

A diretoria da Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP) aprovou
ontem, pela primeira vez autori-
zação para uso experimental de
biodiesel puro, chamado B100,
em uma embarcação.

O teste será feito pela empresa
Hermasa Navegação da Amazô-
nia, que está restrito a uma viagem
específica, com origem e destino
definidos, assim como o volume
do biocombustível a ser utilizado.

Apesar da atual ausência de
regulação específica no Brasil,
internacionalmente a Organiza-

ção Marítima Internacional
(IMO) permite o uso de biocom-
bustíveis, estando o biodiesel
expressamente previsto.

"Além disso, o manual dos
motores do fabricante das em-
barcações que serão usadas no
teste prevê a utilização do bio-
diesel em seus equipamentos, o

que foi determinante para a au-
torização pela ANP", informou a
agência em nota.

Segundo a ANP, a aprovação
segue a tendência recente de tes-
tes em caminhões e máquinas
agrícolas com biodiesel B100,
cujos resultados estão sendo
acompanhados pela agência.

COMBUSTÍVEL

Governo Central deve atingir
superávit de R$ 1,3 bi em março
DANIELA AMORIM/AE

O Governo Central deve ter
superávit primário de R$ 1,3 bi-
lhão em março, aponta o Insti-
tuto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea). As projeções do
órgão indicam que a receita lí-
quida atingiu R$ 166,5 bilhões
no mês, um crescimento de
10,1% em relação a março de
2023, já descontada a inflação
do período. A despesa projetada
totalizou R$ 165,2 bilhões em
março de 2024, avanço de 4,2%
em relação a março de 2023.

Conforme as estimativas do

Ipea, em março, a receita total
do Governo Central cresceu 10%
ante março do ano passado,
descontada a inflação, para R$
201,5 bilhões.

"Isso se deu em função do
bom desempenho da arrecada-
ção, tanto das receitas adminis-
tradas pela Receita Federal do
Brasil (RFB), com expansão de
11,2%, como das não adminis-
tradas pela RFB, com aumento
de arrecadação de 9,4%, sempre
em termos reais", apontam os
pesquisadores Sergio Ferreira e
Felipe Martins, da Diretoria de
Estudos e Políticas Macroeco-

nômicas do Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada do Ipea,
na Carta de Conjuntura.

As estimativas preliminares,
divulgadas ontem, têm como
base dados da execução orça-
mentária registrados no Sistema
Integrado de Administração Fi-
nanceira (Siafi) do governo fe-
deral e obtidos por meio do Te-
souro Gerencial, que "fornecem
boa aproximação com os dados
oficiais relativos ao resultado
primário que será divulgado
posteriormente pela Secretaria
do Tesouro Nacional".

No acumulado do primeiro

trimestre de 2024, o resultado
primário foi de um superávit de
R$ 22,9 bilhões, a preços de mar-
ço, ante um superávit de R$ 33,4
bilhões registrado no mesmo pe-
ríodo de 2023, queda de 31,4%.

As receitas tiveram um cres-
cimento real de 9,3% no primei-
ro trimestre de 2024 ante o mes-
mo trimestre do ano passado,
R$ 57,4 bilhões a mais. No en-
tanto, as despesas aumentaram
12,6%, R$ 58 bilhões a mais, com
destaque para o salto de
4.329,4% dos dispêndios com
sentenças judiciais e precató-
rios, de R$ 29,5 bilhões.

IPEA

Governo retirará
urgência de PL da
reoneração da folha

TRIBUTOS

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Sem acordo com o Congres-
so, o governo retirará do regi-
me de urgência o projeto de lei
sobre a reoneração da folha de
pagamentos de 17 setores da
economia, confirmou na quar-
ta-feira à noite o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad.
Ele deu a informação horas de-
pois de se reunir com a relato-
ra do texto na Câmara, deputa-
da Any Ortiz (Cidadania-RS).

Uma eventual demora na
discussão pode fazer o gover-
no perder pelo menos R$ 12 bi-
lhões em receitas neste ano,
segundo estimativas apresen-
tadas por Haddad em janeiro.
No fim de dezembro, o gover-
no tinha editado medida pro-
visória para revogar projeto de
lei aprovado pelo Congresso e
reonerar a folha de pagamento
para 17 setores da economia.

No início de fevereiro, o go-
verno aceitou a conversão de
parte da medida provisória em
projeto de lei, após reunião
com líderes de partidos da ba-
se aliada no Senado.

Haddad não mencionou um
cronograma de discussão de
projetos nem impactos fiscais
caso a desoneração seja prorro-
gada até 2027. Ao sair do minis-
tério, horas antes, a deputada
Any Ortiz apenas informou que
o governo tinha se comprome-
tido em retirar a urgência para
dar mais tempo ao Congresso
de negociar o assunto.

“Nós conversamos sobre a
retirada da urgência por parte
do governo, para que a gente
possa, então, ter um período
maior e melhor de discussão a
respeito dessa possibilidade
que o governo quer de reone-
rar. Eu acredito que o governo,
nas próximas horas, estará re-
tirando a urgência desse proje-

to”, declarou a relatora.
A deputada também infor-

mou que pretende manter, no
relatório, a prorrogação da de-
soneração até o fim de 2027,
com uma recomposição de alí-
quotas a partir de 2028. Sem a
urgência, a discussão pode le-
var meses, sem prazo definido
de negociação e de votação.
“Não tem um prazo colocado.
O governo retirando a urgên-
cia não tem por que a gente
apresentar um relatório”,
acrescentou a parlamentar.

Antes da medida provisória
editada no fim do ano passa-
do, o governo tinha vetado o
projeto de lei que estendeu a
desoneração para os 17 seto-
res da economia até 2027. O
Congresso, no entanto, derru-
bou o veto.

IMPACTO
Em relação ao impacto fis-

cal, a deputada disse apenas
que o governo não conta mais
com as receitas da reoneração
da folha para este ano. No fim
de março, o Ministério do Pla-
nejamento e Orçamento infor-
mou que, da medida provisó-
ria original, a equipe econômi-
ca mantém na estimativa de
receitas apenas R$ 24 bilhões
da limitação de compensações
tributárias e cerca de R$ 6 bi-
lhões do programa de ajuda a
empresas do setor de eventos
afetadas pela pandemia.

A MP 1.202 sofreu mais uma
desidratação na semana pas-
sada, quando o presidente do
Senado, Rodrigo Pacheco, dei-
xou caducar um trecho que ex-
tinguia a redução, de 20% para
8%, da contribuição ao Institu-
to Nacional do Seguro Social
(INSS) de pequenas prefeitu-
ras. A decisão fará o governo
deixar de arrecadar cerca de
R$ 10 bilhões neste ano.

Mercado de capitais registra
captação recorde no 1o trimestre 
BRUNA CAMARGO/AE

O volume total de captações
no mercado de capitais domés-
tico alcançou R$ 130,9 bilhões
no primeiro trimestre de 2024,
anunciou a Associação Brasilei-
ra das Entidades dos Mercados
Financeiro e de Capitais (Anbi-
ma). Em relação aos primeiros

três meses de 2023, em que o vo-
lume foi de R$ 68,6 bilhões, hou-
ve um salto de aproximadamen-
te 91%. Foi uma captação recor-
de para o período.

As captações na renda fixa fo-
ram dominantes e contribuíram
para o resultado total, com volu-
me de R$ 114,1 bilhões no pri-
meiro trimestre, 50% maior do

que no mesmo período no ano
anterior, de R$ 57,6 bilhões.

Os ativos híbridos também
cresceram em captação, para R$
13,1 bilhões, alta de 45% ante os
R$ 7,2 bilhões dos três primeiros
meses do ano passado. Desse
total, R$ 12,8 bilhões foram de
fundos imobiliários (FIIs).

Já na renda variável, a cap-

ANBIMA

tação ficou em R$ 3,8 bilhões,
queda de 3% ante o primeiro
trimestre de 2023, com R$ 3,9
bilhões. Houve quatro follow-
ons e nenhuma oferta pública
inicial  (IPO, na sigla em in-
glês)  no primeiro tr imestre
deste ano.

Em março, o mercado de ca-
pitais teve captação de R$ 66
bilhões, ante R$ 44,2 bilhões
em fevereiro.  "Foi  um mês
muito forte,  nos últ imos 12
meses só perde para dezembro
de 2023 R$ 76,5 bilhões", des-
taca o presidente do Fórum de
Estruturação de Mercado de
Capitais da Anbima, Guilher-
me Maranhão.
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Governador defende
parceria de Mubadala
com Petrobras

REFINARIA DE MATARIPE

GABRIEL VASCONCELOS 
E LUCIANA COLLET/AE

O governador da Bahia, Je-
rônimo Rodrigues (PT), reite-
rou que há interesse do fundo
Mubadala, controlador da Ace-
len, em vender participação na
refinaria de Mataripe. Ele disse
que, para o estado, é melhor
que a futura parceria aconteça
por meio da Petrobras. Jerôni-
mo ainda reconheceu como
problemáticos os preços de
combustíveis praticados pela
empresa privada, mais altos
que a média nacional.

"Eu estive nos Emirados
Árabes e conversamos com o
fundo. Acompanhei os minis-
tros, inclusive o ministro Rui
Costa (Casa Civil), tentando
ver qual seria o plano do Mu-
badala (para Mataripe). Ali a
gente percebeu tranquilamen-
te que eles tinham interesse
(em vender participação),
mas, qualquer movimentação
não estava naquele momento
com a resposta pronta", disse.

"Eu torço para que funcio-
ne (a futura parceria) e, se for
pela Petrobras, que isso acon-
teça. Que a gente possa ver a
geração de emprego, e os im-
postos e taxas aos quais a gen-
te tem direito sobre eles. Se for
pela Petrobras, naturalmente,
é melhor", continuou o gover-
nador da Bahia.

Jerônimo integra o grupo
político do ministro Rui Costa,
um dos críticos nos bastidores
da gestão de Jean Paul Prates à
frente da Petrobras. Nas últi-
mas semanas, a pressão sobre
o CEO da estatal escalou e o
executivo passou a balançar
no cargo.

No fim de 2023, o Mubadala
procurou formalmente a Pe-
trobras para consultar sobre o
interesse de parcerias no setor
de refino tradicional e para a
construção de uma usina de
biorrefino também na Bahia.
Em fevereiro, Prates foi aos
Emirados Árabes, onde fechou
acordo para intensificar as ne-
gociações. Na ocasião, Prates
informou que pretendia fe-
char o retorno da Petrobras à
refinaria de Mataripe ainda
neste primeiro semestre.

PREÇOS
Questionado sobre os pre-

ços praticados pela refinaria,
Jerônimo disse que gostaria de
ver a unidade produzindo com
preços acessíveis para a popu-
lação da Bahia e do Nordeste.

"Sobre preço há muita re-
clamação por parte da popula-
ção baiana. Na produção eles
estão se esforçando bastante,
mas o que mais pesa na socie-
dade baiana é justamente o
preço praticado por eles Ficou
mais caro", disse.

040

Consórcio Infraestrutura MG
leva leilão de relicitação de BR
ELAINE PATRICIA
CRUZ/ABRASIL 

O
Consórcio Infraes-
trutura MG venceu o
leilão de relicitação

da BR-040, no trecho que liga
Belo Horizonte a Juiz de Fora,
em Minas Gerais. O leilão foi
realizado na tarde de ontem na
sede da B3, em São Paulo, e con-
tou com a presença do ministro
dos Transportes, Renan Filho.

O consórcio ofereceu o maior
valor de desconto para o pedá-
gio, com a proposta de desconto
de 11,21% sobre a tarifa base.
Também participaram do certa-
me o Consórcio Vetor Norte,
que ofereceu desconto de 0%, e
a CCR, com a proposta de 1% de
desconto. Uma quarta empresa
havia manifestado interesse em
participar do leilão, mas foi des-
classificada por não estar em
conformidade com as cláusulas
do edital.

“O resultado nos traz forte
motivação e estamos muito pre-
parados para a implementação
dessa nova concessionária. A
continuidade do programa fe-
deral do programa de conces-
são de rodovias, com mais esse
evento hoje, é de fundamental
relevância para o Brasil e deverá
prover benefícios permanentes
aos usuários da BR-040 entre
Belo Horizonte e Juiz de Fora”,
disse José Carlos Cassaniga,
presidente do grupo EPR, que

integra o consórcio vencedor.
Segundo a Agência Nacional

de Transportes Terrestres
(ANTT), responsável pelo lei-
lão, este foi o certame mais con-
corrido desde 2018. Foi também
a primeira relicitação realizada
pela ANTT, já que este trecho
havia sido concedido à iniciati-
va privada, mas foi devolvido ao
poder público em 2017.

Atualmente, o trecho é admi-
nistrado pela concessionária
Via 040. Desde 2014, ela respon-
de pela rodovia na extensão que
vai de Juiz de Fora até Brasília.
O contrato firmado previa, en-
tre outras coisas, que fossem
duplicados mais 714,5 km da
rodovia nos primeiros cinco
anos. Segundo um relatório do
Tribunal de Contas da União
(TCU), até 2020, houve obras de
duplicação em apenas pouco
mais de 70 km.

Em 2017, a Via 040 alegou di-
ficuldades financeiras e mani-
festou o desejo de devolver a
concessão. Dois anos depois,
um pedido para relicitação do
trecho sob sua responsabilida-
de foi aprovado pela ANTT.

Na B3, o ministro Renan Fi-
lho, disse que a BR-040 é uma
das mais importantes do país e
foi aberta ainda no Brasil Impé-
rio. “É uma das mais represen-
tativas do país pela sua história,
pelas regiões que ela corta [Dis-
trito Federal, Minas Gerais e Rio
de Janeiro] e pela importância

econômica que possui. Para nós
todos do ministério esse é um
dia feliz e exitoso. Essa é a pri-
meira relicitação que chega ao
final”, afirmou.

Segundo o ministro, neste
ano ainda serão realizados mais
cinco leilões de rodovias minei-
ras e a meta do governo federal é
realizar 35 novos leilões em todo
o país. “Oito deles [propostas de
leilões] já estão no TCU (em ava-
liação pelo Tribunal de Contas
da União), em fase final.”

A CONCESSÃO
A concessão é pelo período

de 30 anos e engloba um trecho
de 232,1 km da BR-040/MG. O
projeto prevê investimentos de
cerca de R$ 8,7 bilhões, abran-
gendo 163,9 km de duplicações,
42 km de faixas adicionais, 15,3
km de vias marginais, 14,2 km
de ciclovias, oito passarelas, 57
pontos de ônibus, cinco postos
da Polícia Rodoviária Federal
(PRF) e um ponto de parada e
descanso para motoristas pro-
fissionais.

A concessão prevê ainda o
Desconto para Usuários Fre-
quentes (DUF) e a opção de pa-
gamento automático para mo-
toristas, com o uso de TAG’s. Os
usuários frequentes são aqueles
que utilizam apenas trechos da
rodovia várias vezes por mês,
como ocorrem com cidadãos
que moram e trabalham em ci-
dades próximas.

MPF pede
indenização
de R$ 127 mi a
cartel de tubos
FELIPE FRAZÃO/AE

A Procuradoria da Repúbli-
ca em São Paulo entrou com
uma ação civil na Justiça Fede-
ral em que aponta formação
de cartel pelas empresas Tigre,
Brastubo, Polierg, FGS e Poly
Easy. Segundo o processo, as
companhias do segmento de
tubos e conexões se uniram
para combinar preços e vencer
licitações. A ação pede uma in-
denização de R$ 127 milhões.

O Estadão entrou em con-
tato com as companhias, mas
não houve retorno até a publi-
cação deste texto. O espaço es-
tá aberto para manifestação.

Além das empresas, 17 pes-
soas físicas são citadas na
ação. São presidentes, vice-
presidentes, gerentes, direto-
res e assessores das compa-
nhias que teriam formado o
cartel. O Ministério Público
afirma que eles criaram um
"esquema detalhado de pré-
seleção de empresas vencedo-
ras, antecipando resultados
que lhes garantia, de forma al-
ternada, os primeiros e segun-
dos lugares nas licitações e lei-
lões". Pelo menos 44 licitações
públicas e privadas nos seto-
res de gás e saneamento no
Paraná, Rio de Janeiro e São
Paulo teriam sido fraudadas
entre 2004 e 2015, segundo o
processo.

TIGRE
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SP inaugura Parque Princesa
Isabel onde era Cracolândia  
GONÇALO JUNIOR/AE

Q
uase dois anos após
ter uma megaopera-
ção policial que dis-

persou usuários de drogas e tra-
ficantes da Cracolândia, a Praça
Princesa Isabel se tornou oficial-
mente um parque. O prefeito Ri-
cardo Nunes (MDB) fez a inau-
guração oficial do local ontem,
nos Campos Elísios, no centro
paulistano.

A área de 16,6 mil m² recebeu
investimentos de R$ 1,9 milhão
para reforma dos canteiros, cal-
çadas e passeios e instalação de
uma quadra poliesportiva, entre
outras modificações. Foram ins-
talados 30 bancos de concreto
aparente, equipamentos de gi-
nástica e academia para idosos,
além de brinquedos de madeira
no playground. O espaço tam-
bém foi totalmente cercado.

Essa nova configuração deve
ser provisória. Nunes assinou
em março um projeto de lei para
transferir a posse do parque e de
todo o complexo que hoje abri-
ga o Terminal Princesa Isabel à
gestão estadual.

A área faz parte do projeto de
transferência da sede do gover-
no do Estado à região central.
Estudos apontam que o parque
vai fazer parte de extensa espla-
nada com 12 prédios da admi-
nistração pública. As grades,
portanto, devem desaparecer.

Dois anos atrás, a praça foi
um alvo de grande operação po-
licial para colocar fim à venda
de drogas. Cerca de 650 ho-
mens, das polícias Civil e Mili-
tar, Guarda Civil Metropolitana
e funcionários da Prefeitura, de-
sencadearam uma ação para re-
tirar as barracas, lonas e tendas
que estariam sendo usadas pe-

los traficantes para disfarçar o
comércio de drogas na chamada
Cracolândia. Pessoas em situa-
ção de rua também ocupavam a
praça.

Usuários e dependentes quí-
micos se deslocaram à praça de-
pois de ocuparem a região da
Estação Julio Prestes, na Luz,
por quase três décadas.

A operação esvaziou a Prin-
cesa Isabel, mas provocou o es-
palhamento do chamado "flu-
xo", concentração de usuários e
traficantes, por vários pontos da
região central. Levantamento
feito pelo Estadão com base em
mapeamento da Prefeitura mos-
trou que a aglomeração de
usuários de drogas se fixou em
ao menos 11 vias só no ano pas-
sado. Hoje, a principal concen-
tração está na Rua Gusmões.

Nunes disse ontem que a Pre-
feitura ampliou os acolhimentos

e os tratamentos aos dependen-
tes químicos, antes do início das
operações policiais e das obras
de qualificação. O prefeito afir-
ma que mais de 2,5 mil pessoas
estão em tratamento contra a
dependência química em ação
com o governo estadual.

"Ampliamos os nossos aco-
lhimentos, aumentamos o nú-
mero de vagas e o investimen-
to para poder dar tratamento
as pessoas que desejam", afir-
mou.

O parque é facilmente identi-
ficado na região central pela
presença do Monumento a Du-
que de Caxias. Trata-se de uma
escultura de bronze platinado,
com 48 metros de altura. Em sua
base, feita de concreto, há ilus-
trações em alto relevo que con-
tam a trajetória do duque. A
obra, do artista Victor Brecheret,
existe desde 1960 no local.

Gestão Tarcísio é aprovada por 62%
dos eleitores, mas 30% desaprovam

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) (foto), tem sua gestão apro-
vada por 62% dos eleitores do es-
tado. Enquanto isso, 29% desa-
provam o trabalho realizado pe-
lo chefe do Executivo paulista.
São 9% os que não souberam ou
não responderam. Os dados são
da pesquisa Genial/Quaest, rea-
lizada entre os dias 4 e 7 de abril.

De acordo com o levanta-
mento, os que avaliam a gestão
Tarcísio como positiva repre-
sentam 41% do eleitorado pau-
lista. Por outro lado, são 35% os
que a veem como regular e 16%
os que apontam que é péssima.
Os que não souberam ou não
responderam são 8%.

O levantamento mostra que a
área com maior avaliação positi-
va no Estado é a gestão de infra-
estrutura e mobilidade. São 49%
os paulistas que consideram po-
sitiva a atuação do governo na
área, enquanto 34% a veem com
regular e 16% veem como nega-
tiva. Bons índices também fo-
ram registrados pela educação
(42% positiva, 34% regular e 23%
negativa) e geração de emprego
e renda (39% positiva, 40% regu-
lar e 20% negativa). Transporte
público, com 39% de avaliação
positiva; e habitação, com 38%,
vêm em seguida. Os piores índi-
ces são registrados na avaliação
da segurança pública (33% posi-
tiva, 36% regular e 31% negativa)

e saúde (32% positiva, 35% regu-
lar e 32% negativa).

Para 65% dos paulistas, São
Paulo está em situação melhor
do que a de outros Estados. Ou-
tros 23% acham que está pior.
Além disso, 36% acham que a

unidade federativa está melho-
rando, enquanto 38% acham
que está igual e 23% acham que
está piorando.

PREOCUPAÇÕES 
Apesar dos dados positivos

para o governo Tarcísio, a pes-
quisa Genial/Quaest mostrou
preocupações com a situação
econômica no Estado. Enquan-
to 26% acham que a economia
de São Paulo melhorou, 30%
acham que piorou. Outros 41%
apontam que ficou igual. Ainda
assim, os números são melho-
res do que a percepção dos
paulistas sobre a economia bra-
sileira, sobre a qual 23% acham
que houve melhora,  32%
acham que ficou igual e 42%
apontam que piorou.

LULA 
Entre os eleitores paulistas, a

aprovação do governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
alcança 50%. A desaprovação é
de 48%, enquanto 2% não sou-
beram ou não responderam. Já
quando instados a avaliar o go-
verno federal, 32% o avaliam co-
mo positivo, 29% acham que é
regular e 37% apontam como
negativo. Os que não souberam
ou não responderam a essa
questão são 2%.

Foram ouvidos 1.656 eleito-
res, por meio de entrevistas pre-
senciais, em 84 municípios do
Estado. A margem de erro do le-
vantamento é de 2,4 pontos por-
centuais para mais ou para me-
nos O nível de confiança é de
95%. Também foram realizados
levantamentos no Paraná, em
Goiás e em Minas Gerais.

GENIAL/QUAES

Capital paulista registra 39 mortes
por dengue de janeiro a abril
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

A capital paulista já registra
este ano 39 mortes por dengue,
segundo dados da prefeitura. Os
casos ultrapassam os 142 mil na
cidade e 76 bairros estão em epi-
demia da doença. A partir de
ontem as Unidades Básicas de
Saúde (UBSs) ampliarão a vaci-
nação contra a dengue para to-
das as crianças de 10 a 14 anos
que residem ou estudam na ca-
pital, na rede pública ou parti-
cular. As vacinas serão aplicadas
de segunda a sexta-feira, das 7h
às 19h, e, aos sábados, nas
AMAs/UBSs integradas, no
mesmo horário.

Para ser vacinada, a criança
precisa estar acompanhada de
um responsável, portando do-
cumento de identidade, cartão
de vacina e comprovante de re-
sidência ou escolar. A criança

não pode ter sido diagnosticada
com dengue nos últimos seis
meses. As informações sobre a
vacinação contra a dengue estão
disponíveis na página De Olho
na Carteirinha.

A capital recebeu um total de
177.679 doses do imunizante
do Programa Nacional de Imu-
nização (PNI), que foram distri-
buídas nessa terça-feira passa-
da para os postos de saúde.
“Agora contamos com os pais e
responsáveis para que levem
seus filhos às UBSs para receber
a primeira dose da vacina”, dis-
se o secretário municipal da
Saúde, Luiz Carlos Zamarco.
Até o momento, a prefeitura já
aplicou 2.084 doses da vacina
em Unidades Básicas de Saúde
(UBSs) nos distritos de Itaquera
(zona leste) e Vila Jaguara (zo-
na oeste).

Entre as ações para comba-

ter o mosquito transmissor es-
tão o incremento de R$ 240 mi-
lhões no investimento nas
ações de reforço, que incluem a
ampliação do horário de fun-
cionamento das AMAs, contra-
tação de médicos para reforçar
o atendimento nas unidades de
saúde, aumento do número de
agentes nas ruas de 2 mil para
12 mil, mais 30 caminhonetes
para nebulização e a inclusão
de 3.200 agentes do Programa
Operação Trabalho (POT),
além de mais de 6 mil  Mães
Guardiãs.

Segundo a prefeitura, neste
ano foram realizadas mais de
4.351.707 de ações de combate
ao Aedes aegypti na capital, com
visitas casa a casa, vistorias a
imóveis, ações de bloqueios de
criadouros, nebulizações com
drones aplicando o larvicida,
entre outras.

A orientação para a popula-
ção é ficar atento aos possíveis
criadouros, eliminando-os
quando possível ou informando
à prefeitura pelo Whatsapp do
156 (11 937123805) com os da-
dos do local de criadouro. “A
prefeitura envia as equipes ao
local em um prazo de 48 horas
para fazer as ações necessárias.
Para fiscalizar possíveis focos de
dengue na cidade, os cidadãos
podem fazer a solicitação por
meio dos canais oficiais da pre-
feitura 156 ou diretamente no si-
te”, informou a administração
municipal.

No estado de São Paulo fo-
ram registrados neste ano 245
óbitos causados pela dengue.
Outras 509 mortes estão em in-
vestigação. Ao todo, mais de 497
mil casos da doença já foram
confirmados no estado. Desses,
608 são considerados graves.

EPIDEMIA

OUTONO: Sol com poucas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:20 17:55

20º28º 45%
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Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

3o Domingo
da Páscoa

“A Paz esteja convosco” (Lc 24, 36)

Celebramos nesse domingo o terceiro desse tempo
pascal, e estamos ainda envoltos de alegria pela

notícia da ressurreição do Senhor Jesus. Ainda celebra-
remos o tempo pascal até o Domingo de Pentecostes e,
ao longo desses dias, acompanharemos Jesus apare-
cendo ressuscitado aos apóstolos até subir em definiti-
vo para o Pai. 

Nestes dias – desde a última quarta-feira – dia 10 de
abril – o Episcopado Brasileiro está reunido em sua 61ª
Assembleia Geral Ordinária da CNBB (Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil) para rezarmos juntos,
vivenciarmos a colegialidade episcopal e apontar ca-
minhos e rumos para a ação evangelizadora da Igreja
no Brasil. Peço-lhe, de coração, que nos acompanhe
com a sua oração em favor dos bispos no Brasil e pelas
necessidades de nossas dioceses e de toda a Igreja no
mundo, particularmente, pela escuta da Palavra de
Deus, pela acolhida do diferente, e pela vivência da
amizade social.

No Evangelho deste terceiro Domingo da Páscoa
acompanharemos Jesus ressuscitado caminhando com
os discípulos de Emaús, uma passagem bem conhecida
por todos nós. Os discípulos estavam tristes e desani-
mados e só vão reconhecer Jesus quando Ele parte o
pão. Isso nos remete aos dias de hoje, quando vamos à
missa participamos de duas grandes mesas: Palavra e
Eucaristia. A Palavra deve penetrar em nosso coração, e
a partir da Palavra que ouvimos, os nossos olhos se
abrem para comungar do Corpo e Sangue de Cristo. 

Jesus também caminha conosco, do mesmo modo
que caminhou com os discípulos de Emaús. Ele nos
anima quando a nossa caminhada para difícil e nos en-
coraja a anunciar o Reino de Deus. Somos discípulos e
missionários do Senhor, e um discípulo do Senhor deve
trazer consigo a alegria e contagiar os outros. 

Conforme vai passando o tempo pascal, além de
acompanharmos o início da Igreja primitiva, veremos
Jesus ressuscitado aparecendo na comunidade dos dis-
cípulos, desejando a paz e a alegria, e ensina a eles que
é necessário que volte para o Pai e que continuará no
meio deles através do Espírito Santo. Nos dias de hoje,
Jesus continua no meio de nós ressuscitado que encon-
tramos nos vários sinais de sua presença. 

A primeira leitura da missa desse domingo é do livro
dos Atos dos Apóstolos (At 3,13-15.17-19), durante o
tempo pascal a primeira leitura será sempre do livro
dos Atos dos Apóstolos, pois retrata o início da Igreja
primitiva. Pedro que era o líder do grupo dos apóstolos
no início da Igreja primitiva, primeiro Papa da Igreja,
ele discursa a toda comunidade que estava ali presente,
que era formada, sobretudo, por judeus. Pedro conta
tudo o que aconteceu com Jesus, e que eles próprios o
entregaram à morte. Apesar disso, o Deus de Abraão, de
Isaac e de Jacó o ressuscitou dos mortos libertando-o
das angústias da morte. Pedro exorta para que todos se
convertam e se arrependam de seus pecados para que
sejam salvos. Através da Cruz de Cristo obtemos o per-
dão de nossos pecados. 

O Salmo responsorial é o 4, que diz em seu refrão:
“Sobre nós fazei brilhar o esplendor de vossa face, ó Deus
do universo”. Estamos no tempo pascal, um tempo de
graças e de alegria espiritual. Jesus aparece ressuscita-
do aos apóstolos antes de voltar em definitivo ao Pai.
Ele deixa o Espírito Santo como prova de sua presença
no meio da comunidade. O esplendor da face de Deus
se dá por meio da ação do Espírito Santo e todas as ve-
zes que contemplamos Jesus na Eucaristia e somos per-
doados dos pecados. Em nossos momentos de oração
peçamos que a face de Deus brilhe sobre nós.

A segunda leitura é da primeira carta de São João
(1Jo 2,1-5), são três as cartas de João, em todas elas João
insiste sobre o tema do amor, pois a comunidade tinha
alguns problemas, sobretudo, no que se referia o amor
ao próximo. João fala bastante sobre perdão de Deus
por cada um de nós, ou seja, se Ele nos perdoa infinita-
mente devemos perdoar também o próximo. João exor-
ta a comunidade a viver o amor que foi ensinado por Je-
sus enquanto Ele esteve entre nós. 

João exorta a comunidade daquela época sobre viver
o amor entre si, e isso serve para nós hoje também. Te-
mos que aprender a rezar a Oração do Pai Nosso, não
apenas repetir palavras, mas rezar com o coração e tra-
zer as palavras que rezamos para a nossa vida. 

O Evangelho desse domingo é de Lucas (Lc 24,35-
48), essa passagem retrata quando os discípulos de
Emaús vão contar aos demais discípulos a experiência
que tiveram com Jesus e como O reconheceram ao par-
tir o pão. Eles ainda estavam falando quando o próprio
Jesus se põe no meio deles e diz: “A Paz esteja convos-
co”. Esse desejo de paz é a marca do ressuscitado, todas
as vezes que Ele aparece deseja a paz. E tem um signifi-
cado muito bonito, quer dizer em primeiro lugar que
devemos acolher aquela paz, em segundo lugar deve-
mos estar em Paz com Deus, conosco mesmos e com os
demais irmãos de comunidade. 

Os discípulos ficam assustados e com medo e Jesus
diz para eles não ficarem preocupados e nem terem dú-
vidas no coração, pois era Ele mesmo. Ele mostra as
mãos e o lado e pergunta se eles teriam algo para co-
mer. Deram-Lhe um pedaço de pão e um peixe assado,
Ele comeu diante deles, e depois disse a eles, acalman-
do os seus corações, que tudo aquilo que estava aconte-
cido Ele já havia dito enquanto esteve presente fisica-
mente com eles. Antes de voltar ao Pai em definitivo,
ele enviará o Espírito Santo, o Paráclito, o defensor, que
os conduzirá até os confins da terra para que anunciem
o Reino de Deus.

Celebremos com alegria este terceiro Domingo da
Páscoa e peçamos a Deus a graça de que Jesus sempre
possa caminhar conosco, e que Ele nos envia até os
confins da terra para anunciar a Palavra de Salvação.
Vivamos esse tempo de alegria espiritual confiantes no
amor imenso de Deus por cada um de nós.



Maior favela do Brasil
deve receber Instituto
Federal em um ano

DISTRITO FEDERAL

LUIZ CLAUDIO
FERREIRA/ABRASIL 

“No ano que vem, eu quero
estar aqui no Sol Nascente
(DF) para fazer a aula inaugu-
ral do novo Instituto Federal
de Brasília”. Enquanto o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
discursava, ontem, ao lançar a
pedra fundamental da nova
unidade educacional, Leticia
Souza, de 14 anos, tinha no co-
lo a filha, de seis meses. A ado-
lescente estava na ponta dos
pés para enxergar o que as au-
toridades falavam e avaliava
se poderia sonhar. 

Os pés, aliás, que estão, se-
gundo ela, já cansados e cale-
jados de andar de sandálias
diariamente por quase uma
hora para ir à escola. “Nunca
morei perto de onde estudo.
Só tenho vontade mesmo de ir
além da sétima série. Mas, já
pensei em desistir”.

Letícia disse que concor-
dou com o presidente quando
ele disse que ter uma profissão
pode ser a diferença para o fu-
turo. “Se você chega em qual-
quer lugar para pedir empre-
go, nos perguntam se temos
profissão. Quando a gente tem
uma profissão, o empregador
pega o currículo da gente e
voltamos para casa com espe-
rança”, disse o presidente. 

Letícia, que nasceu no lugar
que é considerado a maior fa-
vela do Brasil, distante 30 qui-
lômetros da Praça dos Três
Poderes, em Brasília, e com
mais de 32 mil domicílios, afir-
ma que o ônibus a R$ 3,50 para
ir à escola pesa no orçamento.
“Já pensei em ser policial ou
estudar para ser alguém. Fi-
quei com esperança que esse
instituto me ajude e um dia
ajude a minha filhinha”.

“EU TENHO SONHOS”
Quem ouvia atentamente

as palavras do presidente era
Joyce dos Santos, de 18 anos. A
jovem sonha em fazer um cur-
so técnico em audiovisual. Pa-
ra chegar à escola, a concluin-
te do ensino médio acorda às
5h30 da manhã e sai de casa às
6h10. Precisa tomar dois ôni-
bus diariamente.

“É cansativo, mas eu te-
nho sonhos. Tem gente que
fala que eu estou sonhando
muito alto. Mas, na escola, fiz
um filme para a feira de ciên-

cias e descobri que estudar
pode ser muito bom. Estou
na expectativa de um dia es-
tar aqui”.

O “aqui”, onde se deu o
evento de inauguração, por en-
quanto, é apenas um terreno
de 16,6 mil metros quadrados.
O presidente Lula, durante o
evento, cobrou que a licitação
para a construção do novo ins-
tituto seja feito o mais rápido
possível, a fim de garantir o di-
reito de acesso a educação. 

VAGAS
Segundo o governo federal,

a futura nova unidade integra
o plano de expansão dos insti-
tutos federais pelo Novo Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento (Novo PAC). O inves-
timento previsto é de R$ 2,5 bi-
lhões para construção de 100
novos campi pelo Brasil, com
a meta de gerar 140 mil novas
vagas de educação profissio-
nal. No Sol Nascente, a esti-
mativa é abertura inicialmen-
te de 1,4 mil vagas para ensino
técnico integradas ao Ensino
Médio.

O Sol Nascente foi trans-
formado em região adminis-
trativa no ano de 2019. Antes,
pertencia a Ceilândia,  a
maior região administrativa
do DF. Cada nova escola, se-
gundo o governo, tem custo
estimado de R$ 25 milhões,
sendo R$ 15 milhões para in-
fraestrutura e R$ 10 milhões
para aquisição de equipa-
mentos e mobiliário. 

MIL INSTITUTOS
Com os novos 100 campi, a

rede federal passará a contar
com 782 unidades, sendo 702
campi de instituto federais.
Lula disse que, embora não te-
nha chegado a uma faculdade,
o ensino técnico mudou a vida
dele. “Quero chegar a mil ins-
titutos”, disse hoje.  Também
no evento, o ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, ressal-
tou que uma preocupação do
governo é a de reduzir a eva-
são escolar.

A reitora do Instituto Fede-
ral de Brasília, Veruska Ribeiro
Machado, defendeu a necessi-
dade de interiorização dos ins-
titutos. “Eu sou professora há
32 anos e todos os dias eu
acompanho transformação de
vidas. As pessoas transforma-
das mudam suas vidas”.

PRESOS

Lula sanciona, com veto,
projeto que proíbe saidinha 
O

presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva
sancionou, com ve-

to, ontem, o projeto de lei (PL)
que acaba com as saídas tem-
porárias de presos em feriados
e datas comemorativas. A in-
formação foi confirmada pelo
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública. 

O presidente vetou apenas o
trecho que impedia a saída
temporária para presos que
querem visitar suas famílias. A
saidinha, como é conhecido o
benefício, vale para detentos
que já estão em regime semia-
berto.

Lula manteve a parte do texto
que proíbe a saída para conde-

nados por crimes hediondos e
violentos, como estupro, homi-
cídio e tráfico de drogas.

Pela legislação, presos que
estão no semiaberto, que já
cumpriram um sexto do total da
pena e que possuem bom com-
portamento podem deixar pre-
sídio por cinco dias para visitar a
família em feriados, estudar fora
ou participar de atividades de
ressocialização.

Antes de ser sancionado pela
presidência da República, o pro-
jeto foi aprovado pela Câmara
dos Deputados e pelo Senado. A
parte da lei que foi vetada será
reavaliada pelo Congresso, que
poderá derrubar o veto do presi-
dente.

LEWANDOWSKI
De acordo com o ministro da

Justiça, Ricardo Lewandowski, o
número de presos em regime se-
miaberto é de cerca de 118 mil.
"É um universo bastante restri-
to", pontuou. "Simplesmente
nós estamos sugerindo o veto
àquela proibição de visita às fa-
mílias, isso no dia Das Mães,
Natal, Páscoa, nos dias santos,
que a família, é um valor, que in-
clusive do ponto de vista cristão,
é um valor cultivado", disse, em
um aceno do governo ao eleito-
rado cristão.

Um trecho que foi vetado por
arrastamento diz respeito ao
dispositivo que impedia a saída
dos presos do regime semiaber-

to para atividades que facilitem
a sua integração no "convívio
social". "Mas, certamente, o
Congresso Nacional, que é com-
posto por representantes da so-
berania popular, saberá corrigir
eventualmente esta consequên-
cia do veto do presidente", co-
mentou o ministro.

Apesar de ser considerado
ponto central no PL, Lewan-
dowski minimizou o veto e de-
fendeu que o governo preser-
vou as outras restrições estabe-
lecidas pelo Congresso. "A
preocupação do Congresso Na-
cional foi preservada integral-
mente no sentido de tornar
mais rígida as saídas temporá-
rias", disse.

Em reação a Lira, Pacheco defende Alexandre 
Padilha e diz que o considera 'competente'
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), de-
fendeu o ministro da Secretaria
das Relações Institucionais, Ale-
xandre Padilha, alvo de um ata-
que do presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), ontem.

No ataque mais direto a Padi-
lha desde que a relação dos dois
se esfacelou, Lira chamou o res-

ponsável pela articulação políti-
ca do governo de "incompeten-
te" e "desafeto", em entrevista
coletiva após um evento em
Londrina (PR).

Pacheco disse ser preciso
"evitar esses problemas" e "bus-
car sempre as convergências".

"Ninguém é perfeito, mas
ninguém também é tão mau as-
sim. A gente tem que conviver
com as divergências e eu espero

que a relação do Parlamento
com o Executivo, especialmente
com essa peça-chave que é o
ministro da Secretaria de Rela-
ções Institucionais, Alexandre
Padilha, possa ser a melhor pos-
sível", disse Pacheco.

O presidente do Senado re-
f o r ç o u  a i n d a  q u e  m a n t é m
uma boa relação com o minis-
tro e que o considera "compe-
tente".

"O que eu posso dizer é que
eu me esforço muito para man-
ter uma boa relação com o go-
verno, com o próprio ministro
Alexandre Padilha, por quem eu
tenho afeição, eu tenho simpa-
tia, e o considero também com-
petente. Da parte do Senado,
nós vamos buscar ter o melhor
relacionamento possível com o
governo e com o próprio minis-
tro Padilha", afirmou.

Lira chama Padilha de 'desafeto pessoal' 
e 'incompetente' após derrota com Brazão
IANDER PORCELLA/AE

O presidente da Câmara, Art-
hur Lira (PP-AL), chamou o mi-
nistro das Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha, de "de-
safeto pessoal" e "incompeten-
te", após uma polêmica sobre a
prisão do deputado federal Chi-
quinho Brazão (sem partido-RJ),
que foi mantida na quarta-feira
passada, pelo plenário da Casa.

"É lamentável que integran-
tes do governo interessados na
estabilidade da relação harmô-
nica entre os Poderes fiquem

plantando essas mentiras, essas
notícias falsas que incomodam
o Parlamento. E, depois, quando
o Parlamento reage, acham
ruim", disse Lira ontem, durante
coletiva de imprensa em Londri-
na (PR).

O presidente da Câmara foi
questionado sobre notícias de
que ele teria se enfraquecido
com a manutenção da prisão do
deputado acusado de ser um
dos mandantes do assassinato
da vereadora Marielle Franco e
do motorista Anderson Gomes,
em 2018. Isso porque parte do

Centrão, seu grupo político, ten-
tou soltar o parlamentar, mas
sem êxito.

"(A notícia) foi vazada do go-
verno e, basicamente, do ministro
Padilha, que é um desafeto além
de pessoal, incompetente", decla-
rou Lira. "Não existe partidariza-
ção, eu deixei bem claro que on-
tem a votação era de cunho indi-
vidual, cada deputado é respon-
sável pelo voto que deu. Não tem
nada a ver, não teve um partido
que fechasse questão, os partidos
liberaram, na sua maioria (as
bancadas para que votassem co-

mo quisessem)", emendou.
Lira rompeu relações com

Padilha no início do ano após
discordar de critérios para o re-
passe de emendas parlamenta-
res do Ministério da Saúde, cuja
titular, Nísia Trindade, é apadri-
nhada pelo ministro das Rela-
ções Institucionais. Desde en-
tão, o principal interlocutor do
presidente da Câmara no Palá-
cio do Planalto tem sido o minis-
tro da Casa Civil, Rui Costa, ape-
sar de Padilha ser o responsável
pela articulação política do go-
verno com o Congresso.

CÂMARA

CGU põe sob processo
disciplinar agentes 
da PF cedidos à Abin

RAMAGEM

PEPITA ORTEGA/AE

A Controladoria-Geral da
União abriu processos admi-
nistrativos disciplinares para
investigar dois agentes e um
delegado da Polícia Federal
‘por se ausentarem ao serviço
por mais de 60 dias’ quando
estiveram cedidos à Agência
Brasileira de Inteligência, sob
a gestão do hoje deputado Ale-
xandre Ramagem (foto) Dois
deles estão suspensos por se-
rem investigados no inquérito
sobre a ‘Abin paralela’ monta-
da no governo Jair Bolsonaro.

A CGU vai analisar as con-
dutas de Marcelo Araújo Bor-
mevet, Felipe Arlotta Freitas e
Eliomar da Silva Pereira entre
2021 e 2022, em procedimento
que tem previsão de durar 60
dias. O despacho de abertura
das apurações administrativas
foi publicado no Diário Oficial
da União desta quinta-feira,
dia 11 de abril de 2024.

Marcelo Araújo Bormevet,
agente de PF desde 2005, e Fe-
lipe Arlotta Freitas, que ingres-
sou na corporação em 2006,
foram afastados de suas fun-
ções por ordem do ministro

Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal, no
bojo da investigação sobre o
serviço clandestino de ‘con-
trainteligência’ instalado na
Abin do governo Bolsonaro.

Bormevet trabalhou no nú-
cleo que socorreu Bolsonaro
na facada em Juiz de Fora
(MG).  Em 2020,  o Estadão
mostrou que, nas redes so-
ciais, o agente fazia militância
virtual e elogiava os filhos do
então presidente nas redes
sociais.

Já Eliomar da Silva Pereira,
é delegado da PF desde 2003,
tendo atuado na Abin entre
2021 e 2022. À época, ele ficou
lotado no Centro de Pesquisa e
Desenvolvimento para a Segu-
rança das Comunicações.

Nota
ÔNIBUS DE TURISMO QUE IA DO RIO A PORTO
SEGURO TOMBA E DEIXA 9 MORTOS

Ao menos nove pessoas morreram e outras ficaram feridas após
um ônibus de viagem bater em um barranco e tombar na BR-
101, nas proximidades da cidade Teixeira de Freitas, na Bahia,
na madrugada de ontem. Entre as vítimas fatais, uma morreu
no hospital. Ela estava entre as 23 pessoas feridas
encaminhadas para atendimento na rede médica da região. De
acordo com a Polícia Rodoviária Federal (PRF) do estado, o
tombamento foi registrado na altura do km 885, por volta das
4h30. Segundo o Corpo de Bombeiros Militar da Bahia, os

bombeiros do 18° Batalhão Bombeiro Militar (BBM) em Teixeira
de Freitas já resgataram oito corpos de vítimas do acidente.
Equipes do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu),
da Polícia Militar (PM), do Departamento de Polícia Técnica do
Estado da Bahia (DPT) e da Polícia Civil (PC) também
compareceu ao local da ocorrência. As 23 vítimas feridas foram
encaminhadas para atendimento no Hospital Municipal de
Teixeira de Freitas, ainda segundo informou a PRF. Não há
detalhes sobre o estado de saúde delas. No início da tarde
desta quinta-feira, no entanto, o governo da Bahia informou
que duas morreram no hospital, de acordo com informações
passadas pelo DPT.

Governo contesta no STF leis que
facilitam porte de arma no RS e PR          
JULIA CAMIM/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e o advogado-geral
da União, Jorge Messias, pedi-
ram ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) que duas leis que facili-
tam o porte de armas de fogo se-
jam consideradas inconstitucio-
nais. As normas do Rio Grande
do Sul e do Paraná, segundo a
Advocacia-Geral da União
(AGU), "colocam em risco a so-
ciedade, que estará exposta a

mais armas".
A lei paranaense questionada

concede o direito ao armamento
a servidores do Instituto de Cri-
minalística e do Instituto Médico
Legal (IML), inclusive fora do
serviço. Já a norma gaúcha con-
fere o direito ao porte de armas a
funcionários do Instituto Geral
de Perícias. Os dois Estados in-
formaram que ainda não foram
notificados.

As duas petições protocoladas
na quarta-feira passada, afir-

mam que cabe ao governo fede-
ral legislar sobre material bélico
e que o Estatuto do Desarma-
mento prevê que a permissão pa-
ra portar armas de fogo deve ser
concedida pela Polícia Federal
(PF) apenas para quem exerce
atividades de risco ou tem a inte-
gridade física ameaçada.

O governo ainda lembra que o
STF já declarou, em julgamentos
recentes, que as leis estaduais
que permitem a posse de armas
por profissionais que não cum-

prem os requisitos previstos no
estatuto são inconstitucionais.

As duas ações se somam a ou-
tros dez pedidos de inconstitu-
cionalidade de leis estaduais e
municipais protocolados em
2023. Naquele ano, além de mais
uma lei paranaense, foram ques-
tionadas normas do Mato Grosso
do Sul, de Sergipe, de Alagoas,
três do Espírito Santo, Roraima e
duas de Minas Gerais, sendo
uma estadual e outra do municí-
pio de Muriaé.

GUERRILHA

Sexta-feira, 12 de abril de 2024
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TRE-RJ convoca 4
milhões de eleitores
para fazer biometria

ELEIÇÕES 2024

O presidente do Tribunal
Regional Eleitoral do Rio de
Janeiro (TRE-RJ), desembar-
gador Henrique Carlos de
Andrade Figueira,  usou as
emissoras de televisão aber-
tas do estado, quarta-feira
passada, para convocar os
eleitores fluminenses a faze-
rem a biometria.

O objetivo da Justiça Eleito-
ral é ter 100% dos eleitores do
estado cadastrados com a bio-
metria, que envolve o reco-
nhecimento da identidade por
meio da leitura da impressão
digital.

Segundo o TRE-RJ, mais de
4 milhões de eleitores, ou um
terço do total, não têm seus
dados biométricos cadastra-
dos na Justiça Eleitoral. “A bio-
metria faz parte do cuidado da
Justiça Eleitoral com a segu-
rança da eleição. A coleta das
digitais aumenta a garantia do
eleitor e de todos os atores en-
volvidos no processo eleitoral,
além de evitar filas no dia da
eleição”, afirmou Figueira, no
pronunciamento oficial.

Quem ainda não teve sua
digital coletada deve procurar

um dos 165 cartórios eleito-
rais do estado ou uma das 18
centrais de atendimento ao
eleitor. Os postos funcionam
de segunda a sexta-feira, das
11h às 17h.

Também é possível tirar
dúvidas no Disque TRE-RJ,
pelo telefone  3436-9000. O
prazo para o cadastramento se
encerra em 8 de maio. Para sa-
ber se já tem sua impressão di-
gital cadastrada, o eleitor pode
se informar no site do TRE.

Segundo o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), para os
eleitores que estiverem tiran-
do o título pela primeira vez, a
impressão digital será obriga-
toriamente coletada. Para os
demais eleitores, a biometria
ainda não será obrigatória na
votação na próxima eleição,
que ocorrerá em outubro des-
te ano.

O dia 8 de maio também
marca o fim do prazo para
qualquer alteração no cadas-
tro eleitoral ou mudança de
local de votação. Serviços que
não envolvam a coleta de bio-
metria podem ser feitos pelo
site Título Net.

VIETNÃ

Empresária é condenada à
morte por golpe de US$ 12 bi
A

magnata do ramo
imobiliário Truong
My Lan, 67, foi con-

denada à morte no Vietnã pelo
que é considerado o maior caso
de fraude na história do país. A
sentença anunciada ontem,
evidencia a cruzada anticor-
rupção do Partido Comunista
no poder.

A empresária foi presa em
2022, acusada de subornar fun-
cionários públicos, violar regu-
lações e desviar US$ 12 bilhões
do Saigon Commercial Bank
(SCB), que controlou ilegalmen-
te ao longo de uma década. Os
promotores, contudo, disseram
nesta quinta que os danos cau-
sados pelo esquema somam
US$ 27 bilhões (R$136 bilhões),
valor que é equivalente a 6% do
PIB do Vietnã no ano em que
Lan foi detida.

Apesar de atenuantes como

o fato de ser ré primária e ter
prestado serviços comunitá-
rios, o tribunal justificou a pena
de morte pela seriedade do ca-
so. "(Suas ações) não só violam
os direitos de gestão de pro-
priedade de indivíduos e orga-
nizações, mas também empur-
ram o SCB para um estado de
controle especial; minando a
confiança das pessoas na lide-
rança do Partido e do Estado",
disse a imprensa local, citando
o julgamento.

Lan e sua família fundaram a
Van Thinh Phat na década de
1990, quando o país passava por
um processo de abertura econô-
mica. A empresa cresceu e se
tornou a maior do ramo imobi-
liário no Vietnã, com prédios re-
sidenciais de luxo, escritórios,
hotéis e shoppings.

Com sua influência na eco-
nomia local, ela orquestrou, se-

gundo a denúncia, a fusão do
SCB com dois outros credores,
em coordenação com o Banco
Central do Vietnã. Truong My
Lan teria controlado indireta-
mente 90% do Saigon Commer-
cial Bank e aprovado emprésti-
mos para empresas fantasmas
que depois voltariam para suas
mãos, segundo registros do tri-
bunal. Para encobrir o esquema,
teria subornado funcionários
públicos.

Além dela, 85 pessoas foram
acusadas por crimes que vão de
suborno e abuso de poder até
apropriação indébita e violação
das leis bancárias. O grupo in-
clui ex-presidentes do Banco
Central, funcionários públicos e
executivos do banco.

A empresária negou as acu-
sações e culpou os subordina-
dos. "Estou tão irritada por ter
sido tão estúpida para me envol-

ver neste ambiente empresarial
muito feroz, o setor bancário, do
qual tenho pouco conhecimen-
to", disse.

Em sua declaração final ao
tribunal na semana passada, ela
sugeriu que cogitou o suicídio.
"Em meu desespero, pensei na
morte", declarou Lan, segundo a
imprensa estatal.

O caso da empresária faz par-
te da ofensiva contra corrupção
que se intensificou no país nos
últimos anos e já derrubou dois
presidentes. No mês passado,
Vo Van Thuong renunciou de-
pois de ser implicado na opera-
ção "Forno Ardente". Ele havia
se tornado presidente um ano
antes, quando Nguyen Xuan
Phuc assumiu "responsabilida-
de política" por escândalos de
corrupção durante a pandemia
e entregou o cargo, denunciado
pelo próprio partido. 

Lufthansa interrompe voos para 
Teerã após EUA alertarem sobre
ataque iminente a Israel pelo Irã

A Lufthansa suspendeu voos
de e para Teerã devido ao au-
mento dos riscos de segurança
no Oriente Médio, depois que
autoridades dos Estados Unidos
disseram que um ataque a ativos
israelenses por parte do Irã ou
de seus representantes poderia
ser iminente. A companhia aé-
rea alemã disse ontem, que de-
cidiu suspender os voos de e pa-
ra a capital iraniana até sábado,
prorrogando efetivamente a
suspensão de voos anunciada
na semana passada e que deve-

ria durar até 11 de abril.
A Austrian Airlines ainda

voa para a capital  iraniana,
mas a empresa suspendeu as
dormidas das suas tripulações
até sábado como medida de
precaução, disse uma porta-
voz da principal transportado-
ra austríaca, que acrescentou
ser possível à companhia aé-
rea operar o voo Viena-Teerã
sem deixar suas aeronaves no
Irã durante a noite, respeitan-
do os horários de trabalho le-
galmente permitidos para suas

tripulações.
A decisão da Lufthansa ocor-

re um dia depois de autoridades
dos EUA terem dito que o Irã ou
seus representantes na região
poderiam realizar um ataque
contra Israel em retaliação por
um ataque a um edifício diplo-
mático iraniano na capital síria,
Damasco, na semana passada,
que matou altos funcionários
militares iranianos.

A Síria e o Irã acusaram Israel
de realizar o ataque e Teerã
ameaçou publicamente retaliar. 

GUERRA NO ORIENTE

Crime organizado
cresce no Rio após
decisão do STF 

COVID-19

Depois de uma decisão do
Supremo Tribunal Federal
(STF) que restringiu a atuação
policial em favelas do Rio de Ja-
neiro durante a pandemia de
Covid-19, organizações crimi-
nosas - em especial o Coman-
do Vermelho - expandiram o
seu domínio sobre o estado. 

A conclusão consta de rela-
tório entregue na na quarta-fei-
ra passada pelo Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) ao mi-
nistro Edson Fachin, do STF,
relator da ação de descumpri-
mento de preceito fundamen-
tal 635, apelidada de ADPF das
Favelas, em que foi tomada a
decisão que restringiu a atua-
ção policial no Rio. O plenário
votou o tema em 2020, quando
restringiu as operações poli-
ciais a “casos excepcionais”.

O relatório foi elaborado por
ordem de Fachin com base em
dados da Polícia Civil e do Mi-
nistério Público. Desde a restri-
ção de operações em favelas,
diz o documento, houve uma
intensificação da disputa pelo
controle de áreas do Rio entre
facções rivais. Há conflitos
também entre narcotráfico e
milícias, mas estes também
têm se aliado para enfrentar ri-
vais em comum.  

“O que atualmente se obser-
va no Rio de Janeiro é um efeito
‘rouba-monte’, dependendo
da expansão de um grupo cri-
minoso da tomada de territó-
rios de outros grupos”, atesta o
relatório.

“Ficou evidente que o Co-
mando Vermelho, a maior or-
ganização criminosa do Rio,
está expandindo suas opera-
ções e buscando maximizar
seus domínios territoriais”,
acrescenta o documento. 

GRUPOS CRIMINOSOS
Ainda de acordo com o estu-

do, há atualmente no estado do
Rio 1,7 mil localidades influen-
ciadas por grupos criminosos,
seja tráfico ou milícia, sobretu-
do, na região metropolitana da
capital. O número tem como
base informações de georrefe-
renciamento da Subsecretaria
de Inteligência da Polícia Civil.
Nesses territórios, praticamen-
te não há entrada de serviços
públicos, afirma o documento. 

Entre os pedidos ao Supre-
mo, o documento sugere que o
STF defina melhor em quais
casos excepcionais podem ser
deflagradas as operações, “o

que tornará mais objetiva a ati-
vidade de controle externo da
atividade policial”. 

Ao receber o relatório, em
seu gabinete, o ministro Fachin
garantiu que o tema deve voltar
a ser discutido em plenário
ainda no primeiro semestre
deste ano.

PONTOS POSITIVOS
O documento destaca tam-

bém aspectos positivos da de-
cisão do Supremo. “O traba-
lho de campo revelou que a
ADPF nº 635 representa ver-
dadeiro divisor de águas no
tema da letalidade policial,
não apenas em razão das vi-
das que já fez poupar, mas,
sobretudo, em razão da movi-
mentação institucional que
acarretou, abrangendo a for-
mulação e o aprimoramento
de protocolos de atuação, a
criação de novas estruturas e
o aumento de investimentos”,
afirma o documento.

Em 2020, um levantamento
do Grupo de Estudos dos No-
vos Ilegalismos da Universida-
de Federal Fluminense (GE-
NI/UFF) mostrou que suspen-
são das operações policiais
nas favelas do estado do Rio de
Janeiro em junho daquele ano
reduziu em 72,5% o número
de mortes e 50% o número de
feridos em decorrência de
ações ou tiroteios no período
de um mês. Segundo estimati-
va dos pesquisadores, 30 vidas
foram preservadas no período
de 31 dias após a decisão do
Supremo.

Desde que restringiu as ope-
rações policiais no Rio, o Su-
premo tomou diferentes deci-
sões sobre o tema, incluindo a
imposição de 11 medidas para
aprimorar o trabalho das polí-
cias no estado. Foi realizada
também uma audiência públi-
ca sobre o assunto. 

PERÍCIAS 
Outro destaque do relatório

do CNJ focaliza os “graves pro-
blemas estruturais” do serviço
de perícias criminais no Rio. O
déficit no corpo funcional de
peritos e peritas é de quase
50%. Além disso, dos ativos,
grande parte já atingiu os crité-
rios para a aposentadoria, “ce-
nário que pode fazer piorar o já
tão grave problema”, frisa o le-
vantamento. 

A situação contribui para a
baixa elucidação de crimes. 

Nota
XI RECEBE EX-PRESIDENTE
DE TAIWAN PARA
DISCUTIR UNIFICAÇÃO

O presidente da China, Xi
Jinping, encontrou com o
ex-presidente de Taiwan
Ma Ying-jeou em Pequim
na quarta-feira passada,
em uma tentativa de
promover a unificação
entre os dois lados, que
estão separados desde
uma guerra civil em 1949.
"As pessoas nos dois lados
do Estreito de Taiwan são
todas chinesas. Não há
disputa que não possa ser
resolvida, não há problema
que não possa ser
discutido, e nenhuma força
pode nos separar", Xi
Jinping disse a Ma Ying-
jeou. 

Guiana compra navio-patrulha de
R$ 212 mi para enfrentar ‘Maduro’ 
LUIZ HENRIQUE GOMES/AE

A Guiana comprou um na-
vio-patrulha de R$ 212 milhões
da empresa naval francesa Ocea
para reforçar a sua proteção ter-
ritorial em meio a disputa com a
Venezuela pela região do Esse-
quibo. A compra foi considera-
da "uma ameaça à paz" pela vi-
ce-presidente venezuelana, Del-
cy Rodriguez, em seu perfil no X.

O Ministério das Finanças as-
sinou a carta de intenção para a
compra da embarcação na
quarta-feira passada. De acordo
com o chefe das Forças de Defe-
sa da Guiana, o brigadeiro Omar
Khan, a decisão visa fortalecer a
capacidade da Guarda Costeira
na zona econômica exclusiva e
proteger os "bens marítimos" e o
território soberano da Guiana.

Após a notícia da compra, a
vice-presidente venezuelana
criticou a decisão nas redes so-
ciais. "A falsa vítima Guiana
comprou um navio de patrulha
oceânica a uma empresa france-
sa. A Guiana, juntamente com
os Estados Unidos, os parceiros
ocidentais e o antigo senhor co-
lonial (o Reino Unido), consti-
tuem uma ameaça à paz da nos-
sa região. A Venezuela conti-
nuará a monitorar estas ações
da Guiana e persistirá no cami-
nho da legalidade internacio-
nal", declarou.

A compra acontece meses
após as disputas em torno do Es-
sequibo, área rica em petróleo e
hoje pertencente à Guiana, vol-
tarem à tona com um plebiscito
da Venezuela que perguntou
aos venezuelanos se reconhe-
ciam a região como parte do
país. Depois de o resultado, o
governo venezuelano criou a

província do Essequibo e distri-
buiu um novo mapa do país nas
escolas.

As ações de Nicolás Maduro
levantaram as preocupações do
governo da Guiana sobre a ane-
xação da região. Após o plebis-
cito, o presidente Mohamed Ir-
faan Ali afirmou que iria fortale-
cer as defesas do país e buscou
apoio da comunidade interna-
cional. A Guiana tem um exérci-
to muito inferior ao da Vene-
zuela, com um efetivo de 3,4 mil
soldados contra 123 mil, segun-
do o Instituto Internacional de
Estudos Estratégicos (IISS, de
Londres).

O governo guianense tam-
bém aprofundou uma coopera-
ção com as forças armadas dos
EUA, iniciada em 2022. Em de-
zembro do ano passado, sema-
nas após o plebiscito venezuela-
no, os militares dos dois países
realizaram um exercício militar
aéreo no Essequibo pela primei-
ra vez. No mês passado, o gover-
no de Irfaan Ali anunciou a cria-
ção do Instituto de Defesa Na-
cional da Guiana, em parceria
com o Centro William Perry pa-
ra Estudos de Defesa Hemisféri-
ca, dos EUA.

"Trata-se de nos posicionar
como um país, como uma uni-
versidade e como uma institui-
ção de segurança regional de
primeira linha", disse Irfaan Ali.

Irfaan Ali também não descar-
tou autorizar a instalação de ba-
ses militares americanas na re-
gião, num sinal que irrita a Vene-
zuela e a oposição guianense,
que vê como interferência estran-
geira dos EUA no país. No início
deste mês, Maduro afirmou ter
informações de que essas bases
foram instaladas. Os EUA e a

Guiana negam a alegação.
As tensões em torno do Esse-

quibo pareciam ter diminuído
após o encontro diplomático
entre os líderes dos dois países
ocorrido nas ilhas de São Vi-
cente e Granadinas em dezem-
bro, com mediação do Brasil e
dos países caribenhos. No fim
do encontro, os dois presiden-
tes se comprometeram em pro-
curar o diálogo para solucionar
a questão.

Após o encontro, a Assem-
bleia Nacional da Venezuela
(AN) adiou a votação do projeto
de anexação da região, que cor-
responde a dois terços da área
da Guiana, e Maduro afirmou
que iria manter o diálogo diplo-
mático.

Entretanto, no início deste
mês, Maduro promulgou a lei
que criou a província venezue-
lana do Essequibo e os dois paí-
ses voltaram a aumentar o tom.
O ditador venezuelano acusa a
Guiana de ser governada pela
Exxon e pelos EUA e atender in-
teresses estrangeiros - o que fe-
riria um dos termos do acordo
firmado em dezembro, de não
haver interferência de terceiros.
A Guiana, por sua vez, acusa a
Venezuela de não respeitar a so-
berania territorial.

Internamente, os guianenses
se unem em torno da defesa do
Essequibo, mas se dividem so-
bre as relações do governo com
a ExxonMobil e com os EUA.
Muitos acusam a empresa de
agir "acima da lei" no país e te-
mem que um envolvimento
com os americanos ameace a
soberania nacional.

A Exxon foi responsável pela
descoberta do petróleo na re-
gião do Essequibo em 2015. A

exploração do combustível
transformou o país, até então
um dos mais pobres da América
do Sul. Em 2022, o PIB cresceu
63%, o maior crescimento do
mundo, e no ano passado o
crescimento foi de 35%. Sem o
petróleo, seria inferior a 8%.

A descoberta também rea-
cendeu a disputa centenária da
região, que fez parte da Vene-
zuela durante o período colo-
nial espanhol e durante os pri-
meiros anos de sua indepen-
dência, mas acabou tomada pe-
lo Império Britânico em 1814 e
passou a fazer parte da então
Guiana Britânica.

Em 1899, um tribunal realiza-
do em Paris deu ao Império Bri-
tânico a posse sobre a região.
Anos depois, em 1966, antes da
independência da Guiana, a Ve-
nezuela disse que a arbitragem
do tribunal foi imparcial e vol-
tou a reivindicar a área. A ONU
reconheceu a imparcialidade do
tribunal, mas disse que os dois
países deveriam dialogar para
chegar a um consenso, o que
nunca aconteceu.

Sem solução, a questão foi
parar na Corte Internacional de
Justiça (CIJ) em 2017, por deci-
são do secretário-geral da ONU,
António Guterres, que se valeu
da prerrogativa estabelecida pe-
lo próprio Acordo de Genebra
no caso de as partes não chega-
rem a um entendimento. Em de-
zembro do ano passado, dias
antes do plebiscito venezuela-
no, a CIJ determinou que "as
duas partes devem se abster de
quaisquer ações que possam
agravar ou estender a disputa
antes da decisão da Corte ou
torná-la ainda mais difícil de ser
resolvida".

BRIGA COM VENEZUELA

OUTONO: Sol com nuvens durante o dia. 
Noite com pancadas de chuva.

Manhã Tarde Noite
06:05 17:42
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